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IKTERIOR

Revista polltiea

Argumentam os jornaes acerca das 
ultimas providencias do sr. ministro da 
guerra c das razões expostas no relato- 
rio com que s. exc.a as precedeu. Esle 
relatorio é dirigido a cl-rei c consiste 
tr uma narração eloquente, clara e exa- 
cta, mas muito breve, da nossa historia 
militar desde o principio deste século, 
tio elogio da profissão das armas; no 
«ncarccimento da obrigação qne lemos 
povos, ainda os mais pacíficos, de man
ter um núcleo dc homens, bem armados 
e bem instruídos sempre promplos á 
defeza da palria; concluindo pela pin
tura triste do estado actual do nosso 
«xercilo; pela demonstração da neces
sidade de se gastar dinheiro com a sua 
reforma; pela lastima da pobreza do 
lhesouro cm face dessa necessidade c 
pela requisição de um credito extraor
dinário dc 600 contos applicavcis á com- i 
lira de armas c equipagens para as tro- roçada para desculpar o snr 

pas c a crcaçao de um campo de mano- .. 
liras e pela promessa de se proceder inventa phrases 
quanto antes á fortificação de Lisboa c 
do Porto segundo as regras da mais ri
gorosa economia.

A imprensa ministerial louva o ar
rojo do snr. Fontes por emprehender 
apenas com 600 contos, obras e reformas 
que a opposição não faria com menos dc 
2.000:000^000 reis.

A isto respondem uns que os peque
nos créditos extraordinários são insufli- 
cienles para tanta couza e que os poucos 
COinua tuuw.—. ------ ««An-
CÍa contos mais largos.

Outros accrescentam que a mesma 
somma dos 600 contos c exorbitante 
cm allenção á estreiteza dos recursos c

apuro dc finanças descriptos lao crua- I 
mente pelo snr. ministro da fazenda no i 
relatorio que precedia o orçamento de 
1866-1867. Nota-se por tanto que ha < 
no snr. Fontes uma dualidade irrecon
ciliável, sempre em lucta e cm contra- 
dicção—o ministro da guerra e o ministro 
da fazenda. Mas sobretudo é mau que a 
espada do guerreiro acabe sempre por 
cortar o nó das questões que a habilidade 
e a paciência do financeiro deviam des
atar.

Mas as conlradicçõcs comsigo mesmo 
são ainda as menores e as mais descul
páveis: as conlradicçõcs com a lei é que 
são mui graves e quando nao lem ou
tro motivo senão a cegueira dc um 
capricho, nada valem para as absolver 
os protestos de uma consciência illudida.

Poder-sc-ha descobrir razões com 
que se defendam todas as medidas ado- 
ptadas pelo snr. ministro da guerra no 
tocante á organisação, armamento e ins
trucção do exercito: o que sc não póde 
sequer imaginar é a razão ou circuns
tancia bastante poderoza que dispensas
se s. ex.3 dc seguir os meios ordinários 
c legaes na adopção d’aquellas medidas.

A imprensa ministerial vê-se emba- 
. ’ \ ’■ Fontes e,

apezar dos seus recursos e iiigenho, só 
; vagas e explicações 

transcendentes que tornam a opposição 
cada vez mais desconfiada.

A Revohtíão de Setembro exprime- 
se assim : «Se a contravenção da lei nos 
parece ulil, pomos o brio do indivíduo 
e a sua consciência superior á lei e á 
consciência do gencro humano, louva
mos a sua resolução e declaramos a lei 
um embaraço aos nossos desejos e um 
estorvo aos melhoramentos públicos.» 
Mais abaixo: «Fez Bismark o que quiz, 

OvA/51- feito declarou que sa-
< Não occultou a infraeção. Quereis 

saber o que aconteceu? Louvou-se por 
ler infringido a lei c julgou-sc ailamcn-

te constitucional o dizer que a tinha 
quebrantado. A confissão salvou-o, em
bora fosse uma confissão sem arrepen
dimento.» Depois deste tão forçado sí
mile conclue a illuslrada folha do se
guinte modo:— «A aberração da lei só 
a póde desculpar a necessidade. Cremos 
que ogoverno teve motivos imperiosos 
para proceder assim, e que esses moti
vos são sufficienles para o absolver de 
ter faltado ás regras constitucionaes.»

A opposição, porem, não se conten
ta com as meias-palavras nem com as 
sublilezes casuísticas, dos defensores do 
governo. Continha a duvidar das consci
ências superiores á lei; da existência 
dos Bismarks porluguezes ; e dos moti
vos imperiosos que obrigaram o snr. 
Fontes a faltarás regrasconstitucionaes.

A proposilo do citado artigo admira 
o Jornal de Lisboa que o sabio publi
cista não tivesse empregado o seu ta
lento em descobrir as razões supremas 
que influíram nos actos anormaes do 
snr. ministro da fazenda e da guerra, 
em vez de se apoiar a uma crença gra
tuita e individual com que não póde 
convencer os outros.

Postas assim as cousas, parece que 
esta questão só se esclarecerá depois de 
abertas as camaras, se os nossos depu
tados cumprirem o seu dever, mostran
do-se mais ciosos da observância das 
leis constitucionaes do que os deputados 
prussianos.

Não é o desejo de fazer opposição 
a s. cxc.a que nos leva a fallar deste 
modo, mas sim o sentimento profundo 
que nos causa vèr o abandono em que 
se acha esta cidade e dislricto.

Filhos d’esta boa lerra, costumados 
a vèr os esforços empregados por todos 
os governadores civis para a engrande
cer e melhorar, custa-nos realmenle vêr 
succederem-se os dias, as semanas e 
os mezes, sem que o actual chefe do 
Dislricto tenha apresentado uma unica 
medida util e proveitosa 1

Muitas e importantes são as neces
sidades d’esta cidade e dislricto, sem du
vida o piimeiro depois de Lisboa e Por
to; e que lem feito o sr. Visconde de 
Pindella em seu favor? Quacs são as 
medidas propostas por s. exc.a para o 
engrandecer e melhorar ? Que actos tem 
s. exc.a praclicado que mostre, ao menos 
que se lembra dc sua existência? Que 
melhoramentos devemos á sua iniciali-

A aeimlnistração do sr. Vis
conde de a>indella

Onze mezes são já passados desde 
que o sr. Visconde de Pindella tomou 
conta da administração superior deste 
dislricto; onze mezes tem decorrido sem 
que possamos registrar um facto digno

Custa dizer isio, v ...a....------
to uma triste verdade que ninguém se 
atreverá a contrastar.

Nenhum I
Já ha tempos tivemos occasião de 

notar o abandono cm que o sr. go
vernador civil deixa correr a prosperi
dade e engrandecimento deste distri- 
clo; e por essa occasião fizemos votos 
para que s. cxc.a acordasse do esque
cimento em que estava a tal respeito, 
apresentando medidas e propondo re
formas que tornando a sua administra
ção progressista liberal e vigorosa, fi
zesse esquecer o passado, dando-nos 
motivos dc louvor no futuro.

Foram porém baldadas as nossas 
esperanças c inúteis os votos que por 
essa occasião fizemos. S. exc.a se não 
procedeu ainda peior, porque isso não 
cra muito possível, continuou na mes
ma indolência, votando ao desprezo e 
ao esquecimento os nossos avisos, lal- 
..r>« nnr iccc» twsmn mie cramos nós

Faz porém mal s. exc.“ em assuu 
proceder, permitia que Ih o digamos.

Será islo devido aos conselhos do 
seu secretario, o snr. José Joaquim? 
Muita gente assim o pensa e não du
vida asseverar que s. cxc.a tem tan
ta ou mais culpa do que o sr. gover
nador civil no abandono em que es
le lem deixado o dislricto.

Ninguém melhor do que o sr. José 
Joaquim, natural desta Cidade, podia e. 
devia conhecer as suas necessidades, c 
por conseguinte, como conselheiro pri
vado do sr. governador civil, fazer com 
que s. exc.a procurasse salisfazel-as, 
pelos meios que julgasse convenientes, 
mostrando assim o desejo de promover 
o adiantamento e piogresso da lerra 
que lhe foi berço.

Mas isso não quer ou não compre- 
hende o sr. JoséJoaquim. Julga mais com- 
modo ir unicamente á secretaria dar 
andamento aos negocios de puro e ro
tineiro expediente, dando de vez cm 
quando, para se dislrahir, alguns pas
seios pelo dislricto, a pretexto de co
nhecer das suas necessidades, mas com 
o unico fim de divertir-se, assistin
do a algum baile, ou jantar em que 
possa por algumas horas ao menos fe
char os ouvidos ás duras verdades 
que lhes dizemos para sómento ouvir 
os elogios dos aduladores e dos lou- 
vaminheiros.

Continue pois o sr. governador ci
vil c o seu secretario, que é esse o uni
co modo de bem desempenharem os 
cargos que exercem, deixando uma pa
gina gloriosa da sua administraçao nes
te dislricto.

to Jlraearcnsc

Fizemos ao collega a vontade citan
do lhe o nome do professor do iyccti 
que nos déra a informação, na qual 

Sousa.

FOLHETIM
0 LIVRO WIYSTERIOSO

Era uma vez um rei e uma rainha que ' 
covernavam um reino microscopico : Yvelot, 
Monaco; ou qualquer outro da mesma im
portância. Eram, se devemos dar credito a 
íradicção, muito boas pessoas. O rei era um 
sabio e um philosoplio; repartia o tempo en
tre os negocios do estado, que não eram de 
grando monta ; algumas festas de familia, 
que oflerecia aos amigos (porque Unha ami
gos e não cortesãos), c o estudo, que era a 
sua occupação favorita. A rainha pintava flo
res, coloria bons livros, tocava bandolim, e 
dirigia os negocios caseiros com a economia 
de uma boa dona de casa; mas consagrava 
sobre tudo os seus cuidados á educação d uma 
filha. . -

Porque Suas MagastadeS tinham uma fi
lha. Não me perguntem se era bella, sisuda, 
boa, graciosa .. . nisso nem se falia ; e sc os 
apaixonados abundavam ; imaginem ! uma 
prineeza dotada de todas as pei feições L . . 
Cavalleiros, barões, marquezes, duques, prín
cipes de sangue real disputavam a honra de 
esposal-a.

Mas Yolanda, fera, se me dão licença, 
o nome da encantadora menina). Yolanda 
importava-se pouco de ser poderosa e rica. 
Não linha ambição, e com tanto que seu ma
rido fosse moço, bcllo, intelligente, bravo, do
ce c constante, não lhe pedia mais nada. 
Ninguém é menos exigente, não é verdade.

Mas, não achando entre os seus nume
rosos adoradores, ningem que lhe parecesse 
possuir essas qualidades essenciaes n um grau 
súfficiente, não se apressava em fazer a esco
lha do esposo.

Os paes andavam desesperados mas não 
queriam constrangei-a, e contentavam-se em 
ofTereccr-lhe novos partidos; ao que cila res
pondia : . ,,

_Nenhum desses me serve: mais vatle 
esperar, que mal acertar.

Mas como instassem com ella um dia 
mais do que de costume :

— Já que tanto pedem, meus queridos

pais, disse ella, obedeço. Meu pai, faça sa
ber aos seus súbditos, vismhos, e alhados, 
que serei mulher d’aquelle que pouder achar < 
o Livro Mysterioso, onde o mando apren
deu a fazer feliz a esposa.

___Que quer isso dizer, exclamou o rei, 
e de que livro falias tu? Posso comparar-me 
aos mais eruditos, cm questão de livros, e 
não conheço esse.

___ Conheço-o cu muito bem, disse Yolan
da, mas não quero dizel-o.

— Nem a teu pai e rei ?
— Nem a meu pai e rei.
__Estás louca, disse a rainha.
— Não minha mãe, tenho todo o juízo.
— Mas se ninguém achar esse hvro .
— Então, ficarei solteira, se me derem 

licença. Mas descancem, nao íalta gente en
tendida no reino, c aposto qne ha-de appa- 
rccer algum cavalleiro galante assaz mlclu- 
gente para satisfazer o meu pedido.

___Oh! por vida minha! disse o rei, pa- 
. reco-me que te comprehendo, minha filha, e 
, a tua ideia não è má. Dá-me um beijo. Vou 
; d'aqui fazer publicar o edito.
( Vendo que seu augusto esposo approva- . 

va o projecto da filha, a rainha não poz ob- <

’ No dia seguinte foram os arautos levar 
a todas as províncias do remo, e aos; es a- 
dos limilrophes, a noticia da resolução 

mada pela princeza.
Era concedido aos concorrentes um mez 

para se prepararem para a prova, e o os 
eram convocados para o dia trinta e um, 
em que a princeza devia decidir-se diante de 
todos os grandes personagens do Estado.

A maior parle dos senhores, que ate ali 
se tinham lisongeado de obter a mao de Vo- 
landa, ficaram desesperados diante do que se 
exigia delles. Eram todos ignorantes não sa
bendo lèr senão o livro da missa, e escrever 
o necessário para assignarem os proprios no
mes Ah ' se se traclasse duma boa estoca
da,'ou dum duello á espada ! Mas des
enterrar, (em que ngua-furtada ?) um hvro 
do que ninguém ouvira fallar, e que talvez 

não existiaMuitos pensaram que os queriam chaco- mi
• ..A- •ernC í! P1IPS OOF FIEtearfe que se queriam vêr livres d’elles por 

este meio extravagante ; outros que a prm

ceza estava douda. Alguns foram consultar < 
os feiticeiros e os astrologos. Os mais ortho- i 
doxos dirigiram-sc ao cura ou aos monges < 
do mais proximo convento. Alguns foram vis
tos cmfim revolver corajosamente as biblio- 
thecas enterrandq-se até o nariz no pó dos 
alfarrabios.

Ora, havia então na capital do reino um 
estudante de figura agradavel, chamado Mar
eei, muito bem visto das damas, estimado 
pela gente de bem, e a quem nada se podia 
exprobar a não ser um caracter demasiado 
romântico.

Era raro que a princeza saisse sem que 
elle lhe não apparecesse ao caminho; ajoe
lhava-se atraz delia na egreja, e ousava até 
quando ella passeava pela cidade nos dias de 
lesta lançar-lhe aos pés ramos enormes.

Ninguém duvidava de que elle estivesse 
captivo delia, e foi alvo de muitas zomba
rias. Mas deixava fallar quem queria, e não 

. mudava o curso á vida.

. Quanto á bella Yolanda, já o tinha nota- 
i do sem duvida, porque as mulheres teem 

olhos de lynce para vêr quem as admira e 
as ama ; mas abriria ella as portas do cora
ção a um tão humilde apaixonado?

Seja o que fòr, o moço estudante, foi o 
primeiro que sc achou diante do arauto en
carregado de annunciar em frente mesmo do 
palacio,aos amados e fieis vassallos do rei, de 
como a muito alta e nobre princeza tinha de- 
cidido tomar por esposo aquelle que mostras
se o livro mysterioso, onde o marido aprende 
,i tornar feliz a esposa.

Tendo ouvido isto, cabiu cm funda me
ditação e fechou-se um mez inteiro no exí
guo quarto.

Mas na manhã do dia fixado para as pro
vas, foi visto sair, vestido das suas mais bellas 
roupas, e dirigir-se para o palacio.

Ia muito pallido, mas os olhos brilhavam 
mais que de costume, e caminhava com pas
so firme c de cabeça erguida, como um guer- 
reiro resolvido a vencer ou morrer.

, Os guardas, tendo ordem de deixar passar 
; quem se apresentasse, com tanto que fosse 

fidalgo, não lhe impediram a entrada, c fi- 
milaram-se a encolher os hombros e a sor
rir vendo-o. . .

A grande salla do palacio eslava cheia

de senhores magnificamente vestidos e de da- ! 
mas deslumbrantes. No fundo, num estrado i 
coberto dum rico tapete, elevava-se um 
throno, onde o rei se assentava ao lado da 
rainha. A princeza Yolanda estava aos pés 
delles, num tamborete de selim còr de ro
sa, com franjas e bordados de prata. Tinha 
na cabeça por simples ornamento, uma co
roa dc rosas brancas, que junta ao vestuário 
elegante e singello que trazia, lhe fazia so
brevir a belleza virginal com o brilho natu
ral, que a arte acompanha sem nada lhe 
poder ajuntar.

Lia-sc-lhe no rosto encantador uma com- 
moção mal contida, e de tempos a tçmpos 
corria olhares inquietos e furtivos sobre a 
dupla fileira dos pertendentes, que estavam 
de pé em frente delia.

Mareei, entrando, foi collocar-se num 
canto d'onde, sem ser notado, tudo podia

i ver á sua vontade.
Effeclivamente, os nobres personagens 

. que alli se achavam não lhe deram nenhuma 
i altenção tomando-o por algum pagem ou 
> moço da casa do rei.

Mas Yolanda reconheceu-o immediala- 
mente. Seus olhos, mesmo encontraram-se 
um instante com os do joven, e as faces tor
naram-se-lhe de repente duma viva còr cn- i 
carnada, em quanto que as de Mareei, pelo 
contrario, tornaram-se mais pallidas do que 
estavam antes.

No entanto, tendo sido aberta a sessão 
com o ceremonial usado nas grandes circum- 
stancias, convidou o rei os pertendentes a 
que viessem successivamente, na ordem do 
dia que lhes marcava a jerarchia e a idade, 
dobrar o joelho diante da princeza, e sub- 
metter-lhe o resultado das suas investiga
ções.

Poupo ás leitoras a narração d esle exa
me, que durou por muito tempo. Um apre
sentava uma Biblia, outro um Missal, mui
tos traziam velhos cadernos de pergaminho, 
de que lhes seria absoíutainente impossive 
decifrar quatro palavras. E cada vez a pnn

■ ceza sacudia a linda cabeça dizendo :
— Não é esse o livro mysterioso. L 

pretendente voltava confuso ao respect.vo lo- 

8ar‘para abreviar; todos foram desfilando

lhe deram nenhuma

sem que nenhum advinhasse a chave do enig
ma. .

Engano-me, restava ainda um candida
to por interrogar.' era Mareei. Deu alguns 
lassos cambaleando.

__ E tu também, exclamou o rei ; tu 
também, moço insensato!

Mareei, por unica resposta, fez um pro
fundo comprimento e veio trémulo ajoelhar- 
se diante de Yolanda não menos tremula que 
elle.

__ Vamos, falia, continuou o reit que
remos vêr se achaste o livro mysterioso.

___ Senhor rei, disse Mareei hesitando, 
parece-me que o unico livro cm que o homem 
póde aprender a fazer feliz a mulher que 
ama, é ...

— Então, é ? . . .
__ O scu coração, disse cmfim o man

cebo com voz firme, emquanto com os olhos 
interrogava anciozamenté os dc Yolanda.

Esta não poude reter um frouxo grilo de 
alegria.

— Por este sceplro exclamou o rei, o 
1 adolescente disse a verdade ! Mas que ! filha, 
. consentirás por acaso ?' - - -

Yolanda não o deixou acabar. Estendeu 
vivamente a Mareei a mão de neve, que elle 
inundou de lagrimas.

— Que seja feito segundo a tua vonta
de ! continuou o rei.

E dirigindo-se aos assistentes.
— Nobres senhores e damas, ajuntou 

elle, este mancebo é desde o prasente, meu

dos pertendentes vencido». V.ram-se apesar _ 
dhsso obrigados a soltar um viva e a offcre- 
cercordiaes felicitações ao novo pnncipe.

O casamento de Yolanda c Mareei foi 
celebrado pouco tempo depois com festas e 
divertimentos, que pozeram durante tres dias 
0 povo em folgança e alegria. Jamais se 
tinha visto um par mais encantador c mais 
completo. . .

Jamais se viu par mais pcrfeitamenle fe
liz. ,

E’ que saòiam ler correctamente no 
vro mysterioso, isto é no coração um o

, J A. Mautjtn.outro. J
(Traducção).



0 PARTIDO LIBERAL

O Bracarense não duvida do les-1 «O imperador enviou a seguinte 
temunho do sr. Ferro; mas duvida que carta ao sr. Drouyn de Lhuys: 
0 interpretássemos no sentido"genuino: «Sainl Cloud, 1 de setembro de 
das suas palavras. Podia mui bem ser j 18GG. 
assim, tralando-se de uma informação j —Meu caro sr. Drouyn de Lhuys. | 
dada de viva voz e no correr de uma Sinto muito que as circunstancias mel 
conversa familiar. Comtudo, do possi- obriguem a aceitar a vossa demissão; 
vel não deve 0 collega argumentar para porem renunciando á vossa cooperação, | 
0 certo; e só teria direito de dizer que quero dar-vos uma prova da minha esti-l 
confundimos ou erramos, se apresentas- ma, nomeando-vos membro do conselho pobre, mas modest 
sc um testemunho igualmcnte respeitável privado. Esta nova posição lerá a van-| C—„ ’
mas mais claro e positivo affirmaiido 0 tagem de não interromper relações que vida do campo! 
contrario d aquelle que allribuimos ao os vossos conhecimentos e dedicaçãoj G> 
sr. Ferro. • pC|a tnjn|ia pCSsoa e dynaslia tornam de:ri'ía°' Trc »ereniuaue

Fóra melhor, portanto, não ler apre- i grande valor. Acrcdilae na minha sincc-!eda v've de sa,rdades! 
goailo tão cedo a victoria para lhe não , ra amisade. •— Napoleão.»

sr. Perro.

acontecer como ao mosquito da fabula:

JJiniecle du combnl ge retire avec gl tire : 
Conime il gonna la charge, il gonne la vicloire, 
Ka partout Vannoncer et rencnnlrc en

Ylembugcade d'une araignée ; 
H y rencontre auggi ga fin.

. nascem bella®, mas tristes, as ílores do pranto 
e da saudade.

Ao longe, lá em baixo, n» fundo do ver
dejante valle, que este abençoado torrão- 
sinho domina, deslisa-se mansa e vagarosa, 
em fios de crystal, por entre seixos còr de 
neve, a corrente do ribeiro, que fertihsa os 
campos na sua passagem.. .

Aqui. . . d’um e doutro lado, tudo s3o
■ casinhas singelias aonde habita esta gente 

la e que timbra na honra.
Gosto deste viver, meu amigo! amo a

Que paz ao espirito! que doçura ao co- 
1 que serenidade para a alma, quando

Aqui, não ha 0 ruido, não ha, par assim
— A revolta de Candia tem assumi- ‘,izer’ oquel'le buHcio jncessaBttí <la cid;,da’ 

do um caracter mais grave. As popula- ??6^3 ao Pr'nc.p.o, convertendo-se por 
. 0 , nm n uma monotonia horrível!çoes armadas, em numero de 23:000

1 homens occupam posições que os turcos 
se não atrevem a atacar, com quanto • 
disponham de numero quasi igual de 
soldados. O movimento cada dia toma

Lembramos lambem ao Bracarense I um caracter mais hellenico, c uma pro- 
que ainda ha outro motivo para persis- i clamação da assemblêa geral dos crelen- 
tirmos na nossa primeira aílirmaliva em ses appella para as sympathias e auxilio 
relação ao juramento dos professores. E da mãe patria. As outras províncias 

' ichristãos da Turquia lambem se agitam, 
e 0 mais leve incidente póde provocar 
urna revolta geral. A Porta, perdendo 
toda a esperança de reprimir 0 movimen- 

I to pela força, enviou um commissario, 
a fim de se informar das necessidades 

Ido paiz, e fazer justiça ás reclamações 
das populações.

— No Libano os turcos tem com- 
mellido novos atlentados contra os chris- 
tãos. O convento de santo Antonio de 
Iscaia, um dos mais antigos e formosos 
conventos de maronitas, foi saqueado no 
acto de estar celebrando a sagrada missa

havermos conversado varias vezes a tal 
respeito, (antes e depois dos nossos ar
tigos sobre a Syndicancia,) com moitas 
pessoas respeitáveis, e até com profes
sores do lyceu, as quaes sempre fizeram 
igual censura ao snr. dr. Jacintho. Mas 
isto só tem valer para nós; porque a 
opinião publica do Partido Liberal é di- 
fferente da opinião publica do Bracaren
se, como se viu na celebre questão do 
Padre José Francisco, de honrosa me
mória para 0 collega.

Promclle 0 desapiedado antagonista 
fazer-nos engulir tudo quanto dissemos 
contra 0 seu querido syndicante. Está um sacerdote, que foi maltratado e in- 
muito longe disso. A elle e-lhe mais fa- jariado. A soldadesca arrojou por terra 
cil engulir quanto diz, porque a elasli- as sagradas partículas, assassinou al-
cidade do seu bojo o livra do perigo de 
rebentar. E diclado entre o povo: — 
O Bracarense tem bojo para tudo.

Aqui ficamos á espera da sua res
posta, imaginando já qual será:—sempre 
digna da alta capacidade, da bôa fé e 
do genio cordato do «Bracarense.»

REVISTA EXTRANGEIRA
No centro da Europa tudo por em 

quanto respira paz.
O governo prussiano acaba dc de

cretar a desmobilisação do exercito.

15 de setembro.
As correspondências de Vienna de 

25 do passado dizem ter sido ratificado 
pelo imperador 0 (ratado de paz entre a 
Áustria c a Prussia.

O ministério, 0 sobre tudo 0 seu 
presidente 0 conde dc Mensdoríf, tem 
bons desejos de ultimar a paz, não só 
para que as tropas prussianas sc afastem 
do íerrilorio austríaco, mas lambem 
porque a Áustria, mostrando-se diligen
te, mais facilmente poderá desligar a 
Prussia dos seus compromissos com a 
llalia no que diz respeito a cessão de 
Veneza.

O governo italiano vec licenciar 
120:000 homens desde já, sem mesmo 
esperar pela assignalura da paz com a 
Áustria.

O Etendarl, folha de Paris, diz que, 
cm consequência do tratado utlimamen
te assignado em Vienna entre a França 
c a Áustria, um commissario francez 
partiu immediatamente para Veneza. 
As aucloridadcs austríacas far-lbe-hão 1 
entrega de Veneza e das praças fortes ! 
do quadrilátero. O commissario franccz 
será lambem 0 encarregado dc adoplar 1 
as providencias necessárias para sc pro- !auros- 
ceder ao voto das populações que devem. - 
como sc sabe pronunciar-se a respeito 
da sua annexação á llalia.

A questão de Roma, que tanto agita ; --------
os espíritos, será desviada pelo governo ~ 
dc Florença, que tenciona observar c 
fazer observar religiosamenie as clausu
las da convenção assignada com a Fran
ça.

A llalia abslcr-se-ha lambem de to
mar a iniciativa dc negociações com a 
santa sé.

O sr. Drouyn dc Lhuys foi substi- j n,1,,1!a hab>^l'ào, eleva-su 
tuido no ministério dos negocios c____
geiros, cm L rança pelo marquez de 
Monslier.

O ministro demiltido represenlava 
0 partido que quer que a França tire 
proveito da nova ordem dc cousas. Esla 
demissâo c mais uma garantia da paz.

guns sacerdotes e religiosos e roubou os 
vasos, cálices e ornamentos de algum 
valor.

— O presidente Johnson declarou 
numa proclamação que Texas entra na 
união, c que a paz e a tranquillidade 
renascem em lodos os pontos dos Esta
dos Unidos.

Ao receber a commissâo da convcn- 
ição da Philadelphia, 0 presidente John
son expendeu a sua firme resolução de 
seguir a mesma linha política, c declarou 
que a convenção da Philadelphia ora a 
mais importante dc todas as assemblèas 
reunidas desde 1787, acrescentando que 
considerava a resolução adoptada pela

O general Grani eslava ao lado do 
presidente Johnson.

Convocou-se, para 0 dia 19 de se
tembro, uma reunião publica de solda
dos c de marinheiros, a íim de apoia
rem a política de Johnson,

Espera-se a demissão do ministro 
da guerra, 0 sr Stanlon.

No banquete que os fenianos deram

de se-

em Biifalo não se fez manifestação algu
ma hostil. chostil.

Corre 0 boato de que os fenianos fi
zeram demonstrações em Maloue e ao 
longo da fronteira do Niagara.

O commandanle dos voluntários 
canadienses e a divisão de Broskwill re
ceberam ordem de dar sessenta cartuchos 
com bala a cada sodado.

O commandanle da esquadra anglo- 
americana, no Pacifico, recebeu ord°em 
de destacar forças para proteger os inte
resses americanos cm Magatlam e Suai- 
mas.

Houve uma explosão de pelroleo na 
grande doca em frente de New Yorck 
resultando seis pessoas mortas e muitas 
feridas.
. As perdas avaliam-se em 1000:000

LITTERATURA
Carias ao meu amigo 38. 4'.

Carta 1.*

Meu amigo.

Vivo n'aldeia.
j Defronte da janella do meu quarto, que 
|íicta ot poente, e a uma curta distancia da 

”■ uuuyo iui ouuoii-1 j ~ ........ graciosa a pequena
tuido 1)0 ministério dos nogocios estran- c^'reJa de Nossa Senhora, branca, como 0 
„! — ™ icysne, que se banha feliz, nas agoas serenas

, do lago còr d anil.
Um pouco mais alem, e ineio occulto pela | 

, e^rej.i, está situado 0 pequeno, mas poético i 
I cemiterio da povoação, no qual, atravez das I 
|grades, que 0 defendem, se veem cruzes de! 
! pedra, singelias e humildes, entre as quaes I

Não ha esse viver agitado por paixões e 
vicios, nem a linguagem da mentira envolta 
em llóres que seduzam!

Reinam aqui a paz e a ventura, sotentan- 
do-se a natureza tal como é, bella, explen- 
dida, e não com artefactos, que a tornam 
ridícula !

Aqui não lia a voz da adulação; ha, sim. 
a phrase sincera d’irmão para irmão, porque 
n’aldeia não ha distincçòes loucas e preten- 
ciosas, porque n'aldeia todos teem por divisa 
fraternidade e honra!

O meu amigo, a quem os deveres obri
gam á vida da cidade, deve, por certo ter 
gosado alguma vez as delicias do campo; 
deve certamente ter aspirado os perfumes ás 
ílores dos prados alguma aldeia , singelias, 
sim, mas, modestas c lindas; deve ter sen
tido os extasis sublimes, em que a alma se 
mergulha, ao comtemplar a belleza d'uma 
paysagem do campo, n’uma tarde serena e 
bella, á hora melancholica do pôr do sol; 
deve ter experimentado a sensação agradavel 
da musica sublime das aves, entoando seus 
hymnos harmoniosos ao despontar d’aurora 
d um dia feliz e risonho, quando as ílores são 
orvalhadas e vivificadas pelas pérolas crystal- 
linas da manhã!

E diga-me: não é bello, não é sublime, 
não é e.xplendido tudo isto?

Depois... que haverá mais maravilhoso 
do que ver 0 respeito, os sentimentos nobres, 
que dominam estes pobres camponeses, di
gnos filhos do trabalho, quando, religiosa, 
mente ajoelhados, no pavimentoa ^sua ermida 
elevam do intimo do coração as suas preces 
à Virgem, que parece sorrir-lhes do Altar?

Que haverá de mais insinuante, que a 
adoração em que se prostra esta gente feliz, 
ante a imagem do Redemptor do mundo, 
pedindo, aquelle que é marido, a saude para 
a espoza, a espoza a ventura para os filhos, 
em que se reiê ditosa, 0 irmão as alegrias 
para a irmã, 0 filho a felicidade para 0 pai, 
implorando todos graça para si e orando to- 
nnc m ln .v-iíjc SCUipre Gl-
ante destes quadros, inquestionavelmente 
grandiosos, e que a minha penna nem mal 
póde esboçar.

E sinto-me alegre vivendo no meio d’esta 
santa gente, a quem tributo a minha amisade, 
recompensando assim aquella, com que me 
honra! 1

Aqui seria verdadeiramente feliz se não 
fora uma saudade immensa, que minlfalma 
alimenta, suavisada um pouco por este viver 
de paz, n’aldeia.

E quem não sentirá 0 gosto amargo 
d uma saudade?

O homem mais feliz do mundo, esse 
mesmo, no meio do goso, no meio dos pra- 
zeres, que lhe sorriem, hade sentir 0 espinho 
da saudade muitas vezes, e muitas vezes ver 
a alma a confranger-se com ella.

Na historia do nosso passado, meu ami
go, por mais tenebrosa que seja, ha sempre 
uma pagina brilhante, quando não ha uma 
epocha dourada. . .

O passado deixa nos sempre recorda
ções . . .

Começava a divagar, num devaneio que 
talvez me custasse algumas lagrimas, mas fui 
despertado pelos sons do bronze da egreja, 
que soava seis horas/

O sol vae descendo já para 0 horisonte 
dando uma côr rubra ás casinhas d’aldeia.

O padre prior não deve tardar para o 
passeio do costume.

Se o conhecesse, meu amigo!.., È um ve
lhinho de setenta annos e cabellos brancas, 
inslruido, virtuoso. . . é um santo!

Termino, pois aqui.
Adeus até breve; goze saude e mande 0

seu aíTeiçòado 
Quinta do Valle 3 de Scptembro de 1866

Alfredo Campos.

sua attenção nas duas importantes c extensas 
linhas que vão de Villa Real a Chaves, e de 
Vdla Real a Bragança por Mirandella. E es
cusado demonstrar a necessidade de concluir 
estas linhas de cominunicaçã > quanto antes, 
e não poupar nem esforços nem despezas para 
o conseguir.

Na Beira, ao noroeste e sueste da serra 
da Estrella, que divide em duas grandes re- 
regiões, sob 0 ponto de vista de viação, aquel
la provincia, ha em construcção importantís
simas estradas, e alem dessas outras de me
nos consequência. Sobre as primeiras se fez 
convergir a maior somma de recursos neste 
anno.

E’ a primeira a ler em consideração a 
estrada de Aveiro a Vizeu pela utilidade que 
delia deve provir a ambos estes districtos ; 
é a parte central (festa estrada de difiicil 
construcção, e está longe ainda de concluir- 
se ; as secções porém cujas obras foram au- 
ctorisadas, v8b já, do lado do liltoral, até 

, Rio .Mau, e do lado de Vizeu ainda além de 
Vouzella até proximidades de Oliveira de 
Frades.

A estrada de Vizeu a Lamcgo abre ás 
communicações uma linha cuja importância é 
manifesta. E’ de grande valia esta estrada, 
não tanto pelo território que atravessa quan
to pela relação em que está com outras li
nhas importantes de viação publica. A falta 
desta estrada interrompe a continuidade das 
communicações ao norte, sul e poente de Vi
zeu, e deixa incompleta a grande linha que 
da Mcalhada deve ir até ás margens do Dou
ro e prender a Beira a Traz os Montes.

Questões de traçado e desejos opposlos 
das localidades immediatamente interessadas 
têem demorado a inauguração dos trabalhos 
desta estrada. Entra ella porém no numero 
d’aquellas cuja construcção não deve por mui
to tempo adiar-se.

Está quasi a conc!uir-sc a linha dc La- 
mego a Trancoso que deve prolongar-se até 
Celorico e Guarda. Foram auctorisadas as 
sommas necessárias para a terminar; assim 
como se auctorisaram também as necessárias 
para a conclusão da secção enlre Celorico e 
Guarda. Falta ainda para completar a linha 
geral a secção comprehendíiJa entre Trancoso 
e Celorico. Circumstancias diversas têem im
pedido que as obras publicas n’esta secção se 
hajam adiantado quanto convinha. Resulta 
d aqui uma interrupção de communicações de 
Lamego e norte da Beira com a Guarda e 0 
paiz ao sul da serra da Estrella.

Mais urgente é ainda que desappareça a 
interrupção que se dá na grande linha de Vi
zeu á Guarda: interrupção comprehendida 
entre Vizeu e Mangualde. a secção de Vi
zeu a Mangualde deve terminar-se sem per- 
da de tempo; para este fim 0 governo desti
na os meios necessários, e conta com 0 zêlo

das de Beja a Merlola, e do Crato a Vil|- 
Velha, a primeira para ligar 0 interior da pn> 
vincia do Alemtejo com a parte navegave 
do Guadiana, e a'segunda para pôr em corç 
municação facil as linhas de estradas ordina 
rias e os caminhos de ferro da província cotr 
0 districto de Castello Branco, são as qU( 
convém attender com mais urgência. Alérr 
destas outra estrada tem também notave 
importância, é a que liga 0 porto de Sinesi 
S. Thiago de Cacem com 0 caminho de fer 
ro do sul. Apesar do gradual cresciment 
que tem tido o commercio em Sines, apesai 
da importância e extensão do território con> 
prehendido nos limites a que a estrada <j, 
que se tracta poderia servir, é certo qU( 
aquella porção do paiz ainda nem remota, 
mente recebeu os benefícios da viação regu 
lar. E' muito extensa esta estrada, e coij( 
nãa estão ainda começados os trabalhos, for 
çoso é, para não alterar o principio funda, 
mental que presidiu á distribuição de fundos 
deixar n este anno cconomico de ali emprc 
hender trabdhos Com uma diminutissimi 
verba, como aquella de que se poderia disp< 
agora para esta estrada, 0 começar trabalho 
seria meramente um erro sem compensaçà, 
alguma.

No Algarve ha, desde 
estrada littoral, e convém 
impulso compatível com os 
para ella, podemos dispor.

Esta resenha das obras a que, neste an 
no, se deve dar impulso, e dáquellas a qu 
mais proximamente se deve attender, mos 
trará quaes são os intuitos do governo. Liga 
as povoações principaes do reino entre si 
cortar os districtos mais productivos por li 
nhas de communicação que os liguem como 
centros de consumo; adiantar a rede de ca 
rninhos que mais essencial é á prosperidad 
de Portugal; concentrar, com estes intuito; 
a acção do trabalho; e aproveitar 0 zêlo, 
inlelhgencia dos engenheiros e dos outros eir 
pregados deste ministério nas obras publicas 
eis 0 que o governo conta realisar, nos limite 
do possível, e segundo 0 plano que fica in 
dicado ; dentro do presente anno economicc

O que se communica ao conselheiro di 
rector geral das obras publicas e minas par 
sua intelligencia e para que em conformida 
de espeça as ordens e instrucções necessária;

Paço, em 28 de agosto de 1866. — 
João de Andrade Corvo.

Para 0 conselheiro director geral das obn 
publicas e minas.

já, a concluir 
dar-lhe o maio 
recursos de que

NOTICIÁRIO
Festividade. — No domingo pa

na os meios necessários, e conta com o zêlo sado celebrou-se com a costumada pompa 
eSjcaz dos engenheiros do districto. Para o^esla dc Nossa Senhora da Bôa-memoria, Il 
resto da estrada comprehendido entre Man- sua caPeBai dentro^da...Séj Orop. o disfí™*  
dos necessários, a fim de se conseguir o seu f3?' dando'mais umaTfihante prova do? 
completo acabamento. | talento c eloquência.

Uma das estradas ha muito comeendn. ó .dirigida Pc,° snr- Luiz Baptisi.

u mu

muzica dirigida pelo snr. Luiz BaptL. 
agradou a todos os assistentes. 1

Matriculas no lyceu. — Pela 
reitoria do lyceu nacional desta cidade se 
_a.L^0l?Star qu,e os refI11«ri mentos para matri- 

.. ■ ..........- 0 dia 15 até
xo do corrente, convehientemenle documen- 
tados, ass.gnados e authenticados nos termes 
prescnplos pelo regulamento, e que as assi 
gnaturas dos lermos de matricula principia 
rao no dm 20, devendo effecluar-se nX 
seguinte ao da entrada dos respeclivos ir 
juerimentos, desde aquella data por diante

4>usanientos. — Cazaram na sema
___  _ jrc r 

teiros; c La"ra Livia Lima Bn-

Carvalho Júnior com a exm? snr * d’ 
ha Adelaide Mendes Braga.

Bezejamos venturas aos noivos.
Fulleclnientos.— Sabbado falle

ceu 0 exm? snr. Joaquim Jcronvmo da 
nha Reis, fidalgo da casa real’ 
dor da Ordem de Christo 

!< ■ ‘
Braga.

_ PARTE OFFKIÀL
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

COMMERCIO E INDUSTRIA

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

fíeparhçào do Commercio c Industria 

1.*  Secção

Em Traz os Montes fixou 0 governo a

Uma das estradas ha muito começadas é 
a que vae de Coimbra a Celorico. Varias cir
cumstancias se têem opposto á sua conclusão 

' além da causa geral que tem impedido 0 
<l«muila,.!lrascslra^ 

como se sabe, a exiguidade das sommas des- -•*  ',npro",“ ---- .
tinadas a cada uma delias onnualmente. As 
porções da linha de Coimbra a Celorico, com 
alguma importância, que estão ainda por 
acabar, são a entrada em Coimbra e a sec
ção entre S. Miguel de Poiares e a ponte da 
Murcella ; 0 resto da estrada está concluída 
ou proximo a concluir-se, E’ a estrada de 
Coimbra á Figueira como o prolongamento 
da estrada de Celorico a Coimbra, em di
reitura ao Oceano ; merece ella por esla ra
são ser construída logo que as circumstancias 
o consintam. E comtudo esla estrada bas- ■ 
tante despendiosa e está muito longe ainda I 
de concluir-se.

Ao sul da serra da Estrella, na Beira 
Baixo, têem as obras publicas nestes últi
mos annos recebido um considerável impulso. 
Está em construcção a extensa estrada quê 
( a Covilhn vae a Castello Branco e d aqui 
se bifurca para Abrantes e para Villa Velha, 
pondo em communicação notáveis centros dê 
producção com 0 Tejo. Todas as secções 

k d esta linha se acham ligadas; umas estão 
concluídas, outras em grande adiantamento 

^‘"dispensável agora, para completar as 1

do interior da Beira, prender a Covilhã á 
Guarda por uma estrada de í? ordem.

A fórma da província da Estremadura 
estendendo-se entre 0 Oceano e 0 Tejo, como 
uma península, desde Lisboa até Leiria, es
tá indicando a opportunidadc de se concluir i 
di?.írTT’T ll,,l,a íe e!!radas T,e a egual conJe de Piádelía.' São TomiTdous thugs êue’ 

i '•*  a 0 ieJo e do Oceano a córta ao acal)arao Por se estrangularem um ao outro 
meio cm toda a sua maior extensão. Deve Nóa nao entendemos .nem queremos entender 
esta hnha passar em Torres Vedras e ir de- na,?a Das (luestões parliculâres enlre os dous 
pois nas Caídas da Rainha ligar-se ás e«tra- ? n”'8 se fossemos ouvidos sempre os
das já construídas para 0 norte. aconselharíamos a que se acommodassem para

A vasta extensão do Alemtejo, ape3ar da mumiU,raZsXdC’exÍLto?X‘“f
’ rara população que ali se grupa em centros I lhoridade' diríamos - Snr « „ C“ 3U’ 
mê?m™ci™n^^ aHtoS P°r esta \"ar'S PrudeDlce menos creança ^sní «Brl-
men'odc • lê r \C' d ex,»,ndo o acaba-^areDse’* «>ja mais serio c menos vingativo, 

. d r>umas hnhas que sirvam como de | mais moderado como convém á sua edade. 
e ias ao commercio, ponham em relações! ' lscoude de Pindella bem podia 

estreitas os povos e permitiam desbravar ex- ni° J erCUr‘°’ r “:- - —- ---- - 
tensos terrenos que estão pedindo a accão fo serPentes assanhadas, c aprezentar 0 cadu- 
cunda do trabalho e dos capitacs. Xs estra’ P«-'DSÍgnÍa da.........J J

‘ esira-j Pois d outro modo

iquermientos, desde aquella data por diante 
«asamentos.. 2____

na passada 0 snr. Antonio Brandão” Pe 
*°T‘ Snr-\D’ L“Ura Livia Lima„.. 
IcZi? Vieira d.

Émi-

Cu- 
, coinmenda-

do eIlinc,0
Drdga.

—- Domingo falleceu a exm? snr * D Ma- 
X dma'fil,ande( Fdria Machad0 Pifllo’Huby da 
casa das Hortas. J
0ÍTnr7-Fal,erCU n0 mcsmo dia viclima d’uma 
alfe<cçao puImonar, 0 snr. Bernardo José Pe
reira da Cunha, ounves, morador no largo 
da Misericórdia. °

B“cdítlo. — A um nosso assignante 
Geixou (jc deC|arar 0 

ei' nome, remettendo-nos ha dias do Porto 
eni estampilhas, pedimos 0 favor de di- 

quem e para sabermos quem pagou.
«3 9>ial»o .’. . . — Vae ahi 0 diabo 

entre 0 «Bracarense» e o «Dislriclo., dous 
jornaes que eram as esperanças do partido re- 

igeneradar e, por consequência, do snr Vis-

imporlantes communicações do sul a norte 1 qUe 1>or es,luecimeuto deixou de decla

I niA uv'" pvuíd, CO-
j mo Mercúrio, metter a vara entre as duas
1 - . ~--------W M|z.v«vuvui U CUUll-

PniJd’ I“8,*nia s,ja authoridade paternal.
, ---- o não c possível nem que 0
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beça contra as paredes, outros fazem-se sus
pender por cima de grandes fogueiras; ou 
tros finalmente conservamse dias inteiros 
sentados sobre agudas pontas de ferro: dei
xam crescer o cabello e nunca fazem a 
barba.

De noute, porém, indemnisam-se volun
tariamente das fadigas do dia, entregando-se 
a vergonhosas devassidões.

E deste modo que sé tem alterado a mo
ral deste modo, que está mais longe da dou
trina de Confucio.

Devemos porém fazer justiça á classe es
clarecida, que é geralmente incrédula e dei
xa ao povo ignorante estas superstições es
túpidas.

Os bonzos da Turquia exercem por um 
modo diverso o seu ministério. Suo geral
mente muito pobres e vivem só d esmolas, 
tirando ainda dos seus parcos recursos, meios 
para soccorrerem muitas viuvas e orfiJós.

Os do Japão são quasi sempre os filhos 
segundos das famílias , que não tendo meios 
sufficirnles de sustentar a sua posição, abra 
çavam esta-vida ao mesmo tempo honrosa e 
lucrativa.

Os do reino d’Ava distinguem-se pelo seu 
espirito de caridade. Teem grande influencia, 
que devem ás suas virtudes, c contribuem 
para conservar a paz. Distinguem-se tam
bém pela generosa hospitalidade que offere- 
cem aos extrangeiros , seja -qual fôr a sua 
religião.

As bonzas são religiosas chinezas do cul
to de Fó. Edão encerradas em conventos; 
fazem voto de castidade, e suo punidas se
veramente quando o quebram.

Alma.—Nome dado partieularmente ao 
principio activo do pensamento. Immaterial na 

sua natureza, inteliigente nos seus actos. im- 
mortal na sua essencia, foi dada por Deus, 
como complemento indispensável do corpo, e 
d alma e çorpp formou Deus o homem.

Acropole. — Esta palavra, deriva
da do grego, significa cidade alta e applica- 
se á parte das cidades gregas, taes como as 
cidadellas, que são edificadus sobre emminen- 
cias naturaes. •

Fortes por sua posição elevada, e cerca
das de espessas muralhas estes pontos oífere- 
ciam um refugio seguro na occasião de inva
sões.

A Acropole d’Athenas, visinha da colina 
do Areopngo, era a Acropole por excellencia.

Areopago. —Celebre triburial gi*e-  
go, cujo nòme deriva das palavras Areio- 
pagos, collina consagrada a Marte, onde ss 
reuniam os jtiizes. Attribue-se a Cécrops a 
origem d’esle tribunal supremo dAthenas, 
cuja attribuição, no principio era sómente 
julgar os crimminosos.

Mais tarde Solon, que muitos querem 
losse o verdadeiro fundador do Areopago es
tendeu o seu poder ao governo da republica.

V7 IlUUIUid UM «vz -

indeterminado, e os archontes sabidos do 
poder, depois de terem dado conta da sua 
administração faziam de direito parte desta 
assemhlen.

Fóra os archontes só eram admittidos os 
homens virtnosos e d’uma conducta irrepre- 
hcnsivel.

No fim da republica abandonaram-se es
tas sabias prescripções e o areopago perdeu 
muito da sua importância e volor. Estes juizes 
que tiveram uma reputação universal de in
contestável imparcialidade, e de extraordiná
ria severidade elles mesmos proprios, tiveram 
honra de ver nào só os Gregos, mas também 
os Romanos, recorrerem ao seu julgamento.

Faziam as suas sessões ao ar livre para 
não serem manchados pelo contacto dos cri
minosos : de noute, e sem advogados para se 
não deixarem desvairar em seus juizos nem 
pelo accusado, nem pelos discursos patheticos 
do defensor. Mais tarde quando os advogados 
foram admittidos a orar na sua presença foram 
obrigados a tirar de seus discursos todos os vãos 
ornamentos, os exordios, as operações pathe- 
licas, finalmente todos os artifícios oratorios 
que podessem mover os juizes. Depois de Sol
on, o Areopago comprehendeu na sua juris- 
dicção, não só os negocios civis, e criminaes, 
mas até os religiosos. Só mais tarde, Pericles- 
emulodtl authoridade deste tribunal restringiu • 
o seji poder.

Mais tarde, os areopagistas, da collina 
de Marte, onde se reuniam as tres ultimas 
noites década mez, retiraram-se para o Por- 
tico, onde se reuniam quatro vezes por mez, 
e depois todos os dias por causa da multipli
cidade dos negocios.

Houve uma epocha em que o numero dos 
juizes foi restringido a nove, e no tempo de 
Pericles, apezar do relaxamento dos cos
tumes que preparou a queda d Athenas , 
gosavam ainda de uma tal consideração que 
Ephialto tendo feito passar uma lei contra es
te tribunal, foi assassinado como sacrilego pe
los Athenienses revoltados.

Archontes. — Nome dado em 1132 
antes de Jesus Christo, depois da morte de 
Codro, aos nove magistrados encarregados do 
governo d’Alhenas. Havia l.° o Archonte 
eponimo, que dava o seu nome ao anno, jul
gava os negocios civis e religiosos no Odeon, 
tinha sob sua direcção a inspecção dos jogos.

2. ® o Archonte rei qne tinha inspecção 
nas ceremonias religiosas, nas festas, nos 
mysterios, nos sacrifícios c negocios criminaes, 
principalmente os homicídios.

3. ° O Archonte polemarco que se oc-

• Dislricto » medre nem que o « Bracarense » 
volte á casa paterna.

Mas agora sério.- Collegas! por honra da 
imprensa, por attenção á moral c aos bons 
costumes pedimos, exoramos que se callem e 
ficar-lhes-hemos reconhecidos, cm nome do 
jornalismo e em nome do publico.

Transferencia.— Foi transferi
do da comrçarca d Amarante para a de Bra
ga o meritissimo juiz de Direito o exm.0 snr. 
Francisco Manoel da Fonseca e Castro.

S. ex.’ exerceu a advocacia na Villa de 
St.° Thyrso, por espaço de 8 annos, sendo 
depois nomeado delegado do procurador ré
gio da mesma villa e commarca, durante 14 
annos. Tem sido juiz nas comarcas de Yalen- 
ça, Celorico de Basto, Fafe e Amarantc, logar 
que sempre tem desempenhado com toda a 
probidade, honradez c intelligcncia. S ex.*  
é reputado um dos melhores juízes-e faz hon
ra á Magistratura portugueza. E’ liberal e 
progressista.

A noticia da transferencia do snr. Castro 
foi aqui recebida com satisfação, por todas as 
pessoas que tem conhecimento das suas boas 
qUálidades.

Se os povos d’esla comarca perderam no 
snr. Moraes Carvalho um juiz muito compe
tente, podem ter a certeza que o snr. Castro 
é a todos os respeitos seu digno successor.

Hespanlioltid». — Em sujeito 
disse a outro com quem andava travado de 
rasões. r*

1— Não te escatro na cara, poique não 
quero sujar o meu escarro—e foi-se andando.

■>e Tnneos.— Tem chegado a Lis- 
boa vindas de Tancos algumas praças ataca
das de febres inlermillentcs.

Para Tancos. — Partiu daqui 
n outro dia para Tancos o sr. alferes Miguel 
Freire dAndrade. Também parte ou já par
tiu o sr. rApparicio. Alberto Calheiros, cirur
gião do exercito.

Hem préga fr. Thomaz... 
— O Districto escreve no seu n.° 16 o se
guinte :

• A imprensa cm geral desvairada e inci
tada pelo espirito das opposições acintosas, 
prestabdo-se todos os dias ao serviço das pai
xões, das pretenções mais egoístas, das am
bições de influencias de corrilhos, das exigên
cias as mais abstrusas dos cálculos part dari- 
os, renegando assim a sua missão, descendo 
do seu apostolado, esquecendo o seu program- 
ma, desconceituando-se em fim, e cm fim pre- 
vertendo a moralidade publica, que devia 
guiar, e procurar desinvolver; eis ahi o que 
encontra a geração presente para lhe applanar 
a estrada da sua regeneração moral.»

Depois accrescenta :
«E por esta rasão, qne todos os dias es

tamos vendo a desenfrerda maledicência que 
por ahi se estampa em muita parte da impren
sa periodida, contra todos os actos das aucto- 
ridades constituídas, ou invertendo-lhes a in
tenção, ou falsificando e desfigurando os fa
ctos, ou invertendo os successos, com o úni
co fim de desacreditar as pessoas; não se 
lembrando que cada vez mais desvirtuam o 
prestigio da auctoridade, e com ella a moral 
t—'-u-™ p»„yori,>ni n estabelecem terriveis 
jirecedentes. (Oh !...)

«E não se levantará ahi uma cruzada de 
escriptores independentes e conscienciosos 
contra esses infiéis, sectários da imprensa ma- 
fcdica ; e contra os provocadores d essas po
lemicas desaguisadas, que atirando á face de 
seus adversários com os doestos de sua lavra, 
desafiam a paciência dos contendores, para 
os desviarem assim da estrada dos argumentos, 
com que poderiam pulverisar os seus sophis- 
mas ?»

Ora, senhores: pois não se ha-de icvan- 
tar ?! Mas não está ahi já o Dislricto, jornal 
de escriptores conscienciosos e independentes 
a atirar-se, como Santiago aos mouros, con
tra os infiéis que duvidam da omnisciência 
e da omnipotência do snr. Visconde do Pin
della; que não rosam o «venha a nós» do 
governo civil, nem observam o mandamento 
de Amar ' a nós mesmos sobre todas as coi
sas e ao proximo menos do que elle nos 
ama ?

Está, sim senhores. E que humildade e 
devoção não é a do apqstolo da policia que 
não escarra na cara de todos os infiéis só pa
ra não sujar os seus delicados escarros?! E 
que suavidade e ternura de expressões, que 
sublimidade de conceitos, que parabólica 
eloquência nào é a do Pedro ou pedia da 
situação pindellica? I

Se Deus lhe der saude c muito que co
mer, lerá em breve convertido todo o gentio 
de Braga: cm volta da pia do governo civil 
verá reunidos milhares de neophitos, c de
pois... Gloria in excelsis Pindellae cl pax 
hominibus bracarensis!!

Mas nós que somos excomniungados ire
mos sempre dizendo : — «Bem prega fr. Tho
maz; façam todos o que elle diz , mas não 
o que elle faz.

IBonzOS. — Sacerdotes chinezes da 
seita do deus Fó. Encontram-se na China, 
na Cochinchina e no Japão. O caracter des ■ 
tes sacerdotes não é o mesmo nestes diver
sos paizes: os seus costumes variam igual
mente.

Os sacerdotes chinezes contribuem para 
conservar o fatalismo oriental. Prevertèm o 
coração e a intelligcncia do povo ensinando- 
lhe que é inútil domar as paixões para al- 
cartçar a felicidade de vida futura, bastan
do apenas para o conseguir avultadas esmo
las para elles que se encarregam de expiar os 
peccados dos outros, mediante largas retri
buições.

Entregam-se, durante o dia, muitas ve
zes a flagellações e supplicios voluntários.

Uus arrrastam pelas ruas enormes ca
deias , dizendo ao pova «vède o que nós 
soffremos por vós»; outros batem com a ca

cupava da guerra e dos extrangeiros domici
liados em Athenas.

Os outros seis chamados thesniolhelosI 
eram encarregados da inspecção dos tribuuaes. 
e das leis cuja execução vigiavam.

O anhontado foi primitlivamente um <ar-i 
go vitalício, depois durava apenas dez annos, 
e ullmiainenle era annual cm 684.

Estas funeções foram primeiro património 
exclusivo da aristocracia ; passando depois 
pelas exforços de Solon, para as mãos dos 
cidadãos opulentos, e ultimamente, graças a 
Aristides todas as classesd'Athcnas as podiam 
occupSr.

Nomeados pelo povo, os Archontes, dei
xando as suas funeções, faziam de direito par
te do Areopago.

CORREIO D BOJE
Lisboa. 6 de Setembro

(De um nosso correspondente)

0 Diário de ante hontem publica 
um memorável rclatorio do novo Scipião 
da guerra, a Sua Mageslade El-Rei, pre
cedido de uma enfiada de medidas im- 
mensamenle económicas, á propôs do 
campo dc inslrucção e manobra.

No rclatorio, falla-se muito em eco
nomia, e claramenle se vê, assim que 
se começa a ler que ftnalisará por um 
grande desperdício.

O governo julga que só 600 conlos 
de reis, serão bastantes, para equiparar 
a charneca de Tancos, ao campo de 
Chalons na França, ou ao campo de Be- 
verlow na Bélgica 1

Ha quem diga que as tropas do cam
po de manobra, caso rebente'outra vez 
a antiga queslão do oriente, irão para a 
Crimea, sob o cominando do sr. minis
tro da guerra; se assim se realisar, pa
rece qne o sr. Fontes receberá o bastão 
de marechal 1

Os pobres soldados por aqui andam, 
nas guardas, nas senlinellas, e cm toda 
a parle, carregados com moxilas, capo
tes, marmitas, burnaes e frascos, e pa
rece que uma grande quantidade de car
tuchos nas patronas; andam pouco con
tentes e os officiaes ainda menos.

Corre por cá baixinho que o campo 
de manobra foi instituído com um fim 
particular, e que ha marosca política e 
talvez estrangeira a esle respeito; a opi
nião publica, aponta aqui muito o Cezar 
francez, nós porem costumados aos boa
tos, devemos acalal-os com toda a re
serva.

,A.s.,reuniões no ministério da guer- ia, UU dlJlUb db (AII/IUUMtlHUõ, iuiho’ 
chama o Portuguez, succedem-se sem 
interrupção, durante ás vezes até ás duas 
horas da madrugada.

Para tudo ser completo no campo 
de manobra, até no regulamento para 
as cazas de pasto, tabernas, etc. se es
tabeleceram disposições disparatadas a 
nosso ver.

Haverá cazas de pasto para os ge- 
neracs, coronéis, capitães e tenentes, etc, 
sargentos e soldados; cada uma d’ellas 
só é frequentada pelas pessoas designa
das em uma licença; o scldado não 
pode entrar na do sargento, esle na do 
capitão, esle na do coronel, etc.!

Aclivam-se lambem os preparativos 
para as fortificações de Lisboa e Porto; 
parece que o governo recebeo aviso de 
que em breve chegaria Calilina ás portas 
de Roma, e por isso apressa-se em se 
preparar para o combale.

O sr. Fontes termina o seu rclatorio 
memorável, por nos dizer que «eslá 
forte em sua consciência, de ter cumpri
do o seu dever»; estimaremos muito que 
sua ex.a em face do parlamento assim 
diga; o que é um facto, é, que o gover
no, não declarou no seu rclatorio, quaes 
os motivos que havia para ler-mos um 
campo de inslrucção e manobra; quaes 
os motivos que havia para se fortificar 
Lisboa e Porto a Ioda a pressa; e quaes 
os motivos porque as tropas se reúnem 
em Tancos, quando se aproxima o inver
no; na França o campo de Chalons, 
dissolve-se sempre cm agosto de cada 
anno; e finalmenle quaes os motivos 
que levaram o governo agora a andar tão 
ligeiro n’islo ludo, lendo dito no parla
mento ao sr. marquez de Sá da Bandei
ra, que o governo não podia organisar o 
exercilo, nem fazer as forlificações da 
capital porque o thesouro não linha 
meios, nem havia a possibilidade de os 
arranjar.

O governo omilliu tudo islo no seu 
relalorio, c em seu togar diz-nos muita 
cousa bonita, que não vem para o caso.

A folha official publicou lambem 
anle-honlem, vários decrclos, cm utr. dos 
quaes é nomeado o marquez de Sá da 

Bandeira, para dirigir as obras de forti
ficação de Lisboa e Porto, conjuncta- 
mcnle com os snrs. José Maria Baldy, 
Augusto Xavier Palmeirim, barão de 
M iederhold, Manoel José Julio Guerra, 
Prcíirio Antonio de Moraes c Domingos 
Pinheiro Borges.

Foi nomeada lambem outra commis
são composta dos snrs. José Maria Baldy, 
Augusto Xavier Palmeirim, Antonio 
Maria Henriques dc Souza, José Pau- 
lino de Sá Carneiro, João Leandro Val- 
ladas, D. Luiz da Camara Leme, José 
Maria Latino Coelho c Domingos Pi
nheiro Borges, para indicar quais os 
meios de reformar o exercilo, e a se-» 
cretaria da guerra, çlc.

Parece que o governo lenia crear re
serva effecliva, e segunda linha.

Emíim toda a capital eslá assustada 
do que vê e ouve, e julga que desta vez 
vamos buscar a coróa que D. Sebastião 
deixou na África.

z\ queslão municipal, não chega ao 
seu termo; o sr. ministro do reino che
gou já a esquecer-se d’este município.

Todos os dias apparecem novos fa
ctos, c o sr. Marlens Ferrão, sempre 
com ouvidos de mercador/.

O Jornal do Commercio, está can- 
çando-se debalde, o governo não faz 
caso do que elle diz, aconselhamos á fo- 
Iha da capital que veja se descobre al
gum despertador para o sr. Marlens 
Ferrãò, senão estará toda a vida á es
pera da solução do negocio; o sr. mi
nistro-do-fei no, dorme o somno de de
licias,á sombra das frondosas ramagens 
das celebres portarias sobre o paupc- 
rismo.

O sr. Barjonà, essõ nem á secretaria 
vae já; sua ex.3 acha se já muito fati
gado dos seus grandes, trabalhos, parece 
que sua ex? apresentará ao parlamento 
doze pastas cheias de projeclos.

O sr. ministro da justiça, nada mais 
deseja do que ler um bom lugar no Pan- 
theon das nullidades esladisticas. Deus 
lhe faça a vontade quanto antes.

O estado da capital pelo lado sani
tário é o melhor possível; correm porem 
alguns zuns-zuns de casos de cholera.

Dcos queira que não seja verdade.
O Diário de hoje publica os balan

cetes de alguns estabelecimentos ban
cários.

A folha official vem hoje destituída 
de interçsse-

A Áustria e a llalia, d*epois  de assi- 
d e "e Àffiançaff1 ía*  íffivk' 

o novo reino, e obrigando-se a segunda 
a restituir eos grão-duques de Toscana 
e Modena, archiduques dc Áustria, as 
suas fortunas particulares; parece que 
ao ex-rei de Nápoles lhe será lambem 
dada uma indemnisação.

Bom é o accordo.
O celebre democrata José Mazini, 

regeilou o perdão dado pelo rei dTlalia ; 
na nossa opinião o grande patriota ita
liano procedeu d’esta vez com pouco 
acerto, no interesse mesmo dos seus 
princípios democráticos.

Esle mau passo, com certeza lhe 
matará, o seu grande prestigio e popula
ridade. P.

Parece que podemos ir apromplan- 
do o de profuitdios respectivo.

O conselho de saude continua de
monstrando ao governo, o perigo que 
ha na presente estação, c com as visi- 
nhanças do cholera, da agglomeração 
de tropas na charneca de Tancos.

O sr. Fontes porém, continua nos 
seus preparativos bellicos a toda a pres
sa!

Formam-se mil conjecluras a res
peito de similhante procedimento; para 
se pôr tudo de lado, e só se tratar do 
campo dc Tancos, grande fim deve ha
ver.

Islo eslá ludo em uma auarebia; o 
governo não faz caso do que lhe diz a 
imprensa a respeito da camara muni
cipal de Lisboa, e o povo da capital 
censura altamente similhante despreso 
peles interesses do primeiro município 
do reino.

O «Diário Popular» dc hontem, pu
blica um iuieressantissimo arligo , so
bre um certo campo de manobras em 
um certo paiz, onde desde o soldado alé 
a classe militar, ou para melhor dizer 
desde o soldado alé ao rei, ninguém 
sabia para que fim elle seinstiluia!

E curioso o arligo, e vem dc algum 
modo a proposilo a respeito do nosso 
campo de manobras; cm parte já se vê, 
porque concedemos que o governo sai
ba para que crcou o campo, pelo me
nos o sr- ministro da guerra.

O tempo agora vac mudando, já 
chove, e o inverno eslá á porta : êj es
ta uma estação mesmo proprià pará 
manobras e inslrucção!

O estado sariilario da capital c cx- 
cellcnlc.

Por hoje nada mais temos. P.

RELIGIÃO

hlcm 1©.

O Diário de hoje, vem pobrissimo 
de medidas governálivas, somente na sec
ção da ordem do exercilo, é que traz 
difTerentes disposições, principalmenlc 
na parte que se refere ao acampamento 
dó Chalons portuguez!

O exercilo está desesperadíssimo por 
tal resolução; os soldados aqui, nas sen
linellas aleijam a carga da mochila e 
seus accessorios para o chão , e deixam- 
se ficar!

Teem graça.
O governo vae ler uma opposição 

terrível no parlamento.
Ouvimos que os snrs. A. R. Sam

paio, rdislinclo redactor da «Revolução 
de Setembro», sahirá d’aquella folha.

Accrescenla-se que esle cavalheiro, 
lem desapprovado a marcha governati- 
va do gabinete, e que é esta a causa 
primordial da sua resolução.

A «Revolução de Setembro» se o 
seu illuslrado redactor a abandona, mor
re com toda a certeza, em pouco tempo.

Qual é o publicista que ha-de de
fender o governo?

Ouvimos que se vae criar um jor
nal semi-ofíicial, do qual - " redactor 
principal, o sr. Duarte « Noguei
ra Soares, aclual su do sr. mi
nistro dos negocios 1 angeiros.

SETEMBRO 13.

S. Flllppe, M.

Meditação

Audivit Dominus ei mtsèriíís est 
mei: Dominus factus est adjutor metis.

Sal. 29

ceu 0uW?Ar ó^uQIIMM 
dador.

SETEMBRO 14.

A Exaltação da Santa Cruz»

A porção da verdadeira cruz que 
santa Helena linha deixado em Jerusa
lém lendo sido transportada para a Pér
sia, quando esta cidade foi saqueada por 
Chosroes II em 614, Stroc, seu filho c 
successor, a enlregou ao imperador He- 
raclio, o qual, no principio da primavera 
de 629, se embarcou para a Palestina, 
afim de ir depositar esla preciosa reliquia 
em Jerusalem. Na cnlrada da cidade o 
imperador quiz levar sobre seus hoin- 
bros a verdadeira cruz, no meio da mais 
brilhante pompa; mas de repente o fi
zeram parar. O palriarcba Zacarias, que 
ia a seu lado, lhe fez ver que esla ma
gnificência não concordava com a hnmi- 
liação do Filho de Deus, quando levava 
a sua cruz pelas roas de Jerusalem. Lo
go o imperador despiu seus vestidos 
preciosos, tirou a coroa, e seguiu a pro
cissão com um exterior muito modesto.

A cerimonia fez-se coín à maior pie
dade, e a santa reliquia, exposta á vene
ração dos fieis, operou militas curas mi 
raculosas. Ef esle mctnoravcl aconteci
mento que faz o objecto principal tf i es

I ta d’esle dia.

Meditação.

Et ego si exgutatus fuero á-h ra, 
omnia traham, ad me ipsum.

JOAN. 12

V! cu quando for levantado da terra, 
iodas as cousas allrahirei a mim mesmo.

SETEMBRO 15.

S. Domingos em Soriano.
MeuitaçÃo.

Oculi mei semper ad Dominum.
Psal. 24

Os meus olhos se elevam sempre ao 
Senhor.



0 PARTIDO LIBERAL
AUtACIOS

agradecimentos
Carlos Evaristo Fclix da Costa ex- 

trcmamente penhorado para com os 
III.* 00* Snrs. que na noite de 31 do pas
sado lhe fiseram o dislinclo obesequio 
dc assistir ao enterro de sua innocenle 
Filha Flora, na Egreja dos Congregados 
lança mão d’esle meio para a lodos tes
temunhar sua gratidão pello não poder 
fazer pessoal mento. (131)

Domingos Ferreira Alves, e sua 
mulher Maria Carolina Ferreira, mora
dores na rua de Jano desta cidade, 
muito reconhecido para com os 111.“’* c 
exc.raM Snrs., e Snr.“‘ que por occa
sião do triste fallecimenlo de sua cara 
filha, os cumprimentaram e assistiram 
aos responsos de sepultura, que le
ve logar na noite de 3 do corrente, 
na egreja de S. João do Souto, acompa
nhando-a á sua ultima morada, por es
te modo lhes agradecem laes provas 
de consideração e amisade, pedindo 
desculpa de o não fazerem pcssoalmen- 
tc, como dezejavam. (135)

D. Joaquina Emilia Alvares Teixei
ra, e os Bacharéis Carlos Augusto da 
Costa Teixeira, e João Antonio de Se- 
pulveda, não podendo agradecer indivi
dualmente ás numerosas pessoas cccle- 
siaslicas c seculares, que sc dignaram 
honral-os dirigindo-lhes cumprimentos, 
c assistindo ao funeral de seu presadissi- 
mo marido, pae, e sogro, o sr. Dr. José 
Dias Pereira Costa, pedem desculpa 
d’essa falta, e de a suprirem por este 
modo.

Amares, 6 dc Setembro dc 1866. 
_________ ____________________ (132)

D. Maria Vietoria Leite, e seus fi
lhos, c irmão José Joaquim d’Araujo 
Peixoto, summamcnle penhorados para 
com Iodas as pessoas qoc se dignaram 
cumprimcntal-os por occazião do falle
cimenlo dc seu sempre chorado c queri
do marido, Pae, c Cunhado o Capilao 
Gaspar Leite, e assistirem aos responsos 
dc Sepultura que liverão lugar na Egrc- 
j . n -1-T J-.-.U_
não agradecerem pessoalmcnle porem 
tribulam a lodos eterno reconhecimen
to.________________ (130)

Alberto dc Moraes Carvalho, tendo 
de se relirar immediatamenle para Lis
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a este meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimenlo dc seu 
presado pae c testemunhar-lhes a sua 
indelcvél gratidão.

José Antonio da Sil- 
$ va, alfaiate e Anna 
Luiza Xavier modista, 
muda o seu estabeleci
mento para o largo da 
SéN/H.

LEGITIMO GUÃNO DO PERU
mmiAÇÃO D1RECTA DAS ILHAS UIINCHAS

Esto adubo ferlilisador cuja supe
rioridade sobre qualquer oulro c hoje 
univcisaimento reconhecida acha-sc de
positado cm Lisboa.

Os únicos encarregados da venda 
em Portugal são Morrogh Walsh C.‘ 
com i’lefr*l )lor'° na dita Cidade, na rua 
da Emenda 1V.0 30.

As vendas são â)ilas a promplo pa

gamento. , _
O preço ó 900 rs. por 15 hilogram- 

mas incluindo a sacca, cm porções nao 
inferiores a 70 Kilogrammas enljogues 
no armazém.

As ordens para a entrega do genero 
são passadas no escriptorio dos referidos 
agentes, no acto do pagamento, onde 
lambem se distribuirão aos comprado
res as instrucções impressas para o em
prego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se 
de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os 
pedidos ser accompanhados d’uma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza 
Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio,

N. B. Sendo a humidade prejudicial 
a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas anles da estação chu
vosa. (133)

No Paço do'Concelho d’esta cida- 
dade, pelas 10 horas da manhã do dia 
1q do corrente hade proccdcr-se ao 
sorleamcnlo dos mancebos para o re
crutamento dc 1866, perante o Admi
nistrador do mesmo Concelho, Parochos 
e Regedores das fre^uezias, com Iodas

Braga l.° de Setembro de 1866.

O Escrivão da Camara

(126) Manoel Joaquim Manso.

La Saintc Biblc traduit en français 
par Lemailre dc Sacy—24 livraison 
sonl en vente au prix de .. .. 100

Costa, Curso Elementar dc Philoso- 
phia, 1 volume em 8.°........................1000

Jardim do Povo.

Pedro cLaura 1 volume em 8.° 140 
Assigna-sc c vende-se na livraria de 

Eduardo Coelho cm Braga. (127)

vinhos
DE

João Eduardo dos Santos

Deposito em Braga 
d estes acreditados vi
nhos, cazade João Au
gusto da Cunha. (128)

pílulas e unguento -
DB 

HOLLOWAY

Estes medicamentos oblcm uma accctiação 
c uma venda mais universal do quc qualquer 

1 outro remedio no mundo.
AS 1’11.1 LAS são o melhor purificano co- 

| nliecido para o sangue, corrige todas as des

ordens do figado e do estomago, c são egual- 
mente efficazes nos casos de dysentria; final
mente, como remedio de família não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical
mente as feridas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as cnterimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respecíivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de llolloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, c dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurca n.°126.—E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.c 4. (lp)

S .1N T (IA N T 0 NIII

a Na rua Nova n.°
18, ha para alu

gar um bom segundo 
andar d uma casa no
va de sacada, e falla-se 
na loja da mesma.

Arrenda se uma morada de ca- 
sas, sitas na rua das Agoas com 
n.° 55; tem dois andares, com 

0 seu competente terreiro epoço. Quem 
as pertender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

CHAPEIAM 1 FRÃNCEZA
KKua do Souto u.0 J.» a lõ C

Manoel José de Campos Júnior acaba 

de receber um deposito de chapelaria 

franc.eza de. todas as aualidades

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Corres|X>ndente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi

cações: Sanson; Semaines Scientifiques

1 V.® em 12- 700. Camillo Castello 

Branco; 0 Judeu, Romance llistorico,

2 v. l$000; Jardim do Povo; olaço de 

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu

me 140; Affonsc Dantier, Les Monastéres 

Benedictens d'Ilalie 2lindosvolumesem 

8.° 3$000; Grammatica Portugueza do 

B. J. d’Oliveira, 3? edição 450 rs. (3)

(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso e 
oração para todos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Cam
po dos Touros debaixo da arcada n.° 24; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terá 8 
por cento de abatimento.

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
. v\ O — 1 , DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anna

Correspondente da easa de ISHoré do Porto

Ras aguas mineraes em geral, e da sua applicaçâo em particular ao tra 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE ap> escutada á escola medico- 
cirurgi-ca do Portot pelo aliunno Antonio Ignacio Pereira de Freitas
f—1 Vol. em 8.° grande ........... 200

Escripta sem lettras, ou novo systema d’cscriptasyllabica, inventada por
Francisco Xavier Calheiros—1 vol.......... 320

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Portuguez por
Manoel d'OlivrA Chaves e Castro - 1 Vol 8.°..................................................800

Noções Geraes e Elementares de Chimica Thcorica e Pratica Traduzido
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto—Ivol. cm 8.° . . . 500

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido—1 vol. cm 8.° 240
Coliath ou Geth e Bethelehem por Manoel Cardoso de Girão—1 vol. 8.° 300
’* •_ » • r»----- -  ■ > , . . nr—i l<a too
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna por B:

Franklin — 1 vol. cm 32.................................................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães— 1 vol, em 12 
Premidas, poesias por Augusto Queiroz— 1 vol. 12................................

60 
360 
30»

linstituto Bracarense

Rccommcndamos este collegio aos 
paes de familia que desejarem obter 
nma boa e solida educação para seus 
filhos.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
ulilisar-se do mesmo, de matricularem 
seus meninos até 25 de Setembro para 
a regular organisação das aulas que de
vem ser abertas no l.° de Outubro.

Para obler programmas dirigir-se ao 
direclor do Instituto em Braga. (122)

OUVRAGES EN PUBLICATION.
ttuffon populaire illustré, ou Dictionaire d’histoire naturclle par Decem- 

bre Alounier. Eouvragc complet, formera 30 fascicules á ... 100
Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrée debiographie de 

geographie, d histoire et demythologie par Dupiney dc Vorrepiere. Ce 
Dictionaire farmera 160 livraisons a........................... jqq
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universel du XIX Siécle, français, historique, géogra- 
phique, mythologique, bibliographique, littéraire, artistique Ssientifíque, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Cet ouvrages aura de 2 a 300 fas- 
cicules a ‘ . ’ •.
38 fascicules sont en vente

Les Merveillcs de la Science ou discription populaire des inventions mo
dernos par Louis Figuèer. Cet ouvrage aurá 20 series illustrées . . 200
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Panthéon littéraire et encyclopedie illus- 
Par Mauricc Lachatre. L’ouvrage será complet en 10 parties dc 

g20 Pa.9es a....................................................................................  . . 800
o parties sont en vente.

La Sainte Vible, traduction Nouvelle d'après la vulgate par M. M. Bo- 
rassé et Janvier.chanoines deiEglise Métropolilainede Tours 230 De- 
sins de Gustave Doré, avec approbation de Monseigneur L’Archevêgue 
de lours Deuxieme Ediction publiée par Souscription 2 volume in fo
lio, divisésen 10 fascicules, comprenant chacun environ 90 paqes de 
texteet 23 gravures qui paraitront chaque mois, du primier Mars au 
primier Decembre 1866.

Prix dc chaque fascicule' renfermé dans un portefemilles. . . .20 francos 
Prix dc l ouvrage complete 900»

Assignam-se na livraria de Eduardo Coelho
_ __ _____________________________________ •

Proprietário—Augusto lalladarçs
Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assiuna-sc, em llraya, no escriptorio da redacção. ruaNova n.° 24. Este jornal não pode assignar-se por menos de seis mezes. Aí assignaturas detein ser vaaas vor trimestrr .
lo correio (franco) 2^240: por anno 3^500; pelo correio fiantoj 3^980. Annuncios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse parliculaí^iO rs. por linha Folha nmhn rc\tÇ° semeslre. 2$000 : Pe~
o abatimento de 2”> ®/n no preço de todos os seus annuiwos. 7erfc> alem disso, por mez, um annuncio repetido, grátis. r ‘ lso rs. Os snrs. assignantes terão

Í'»da a correspondência deve ser dirijida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de ...i~~ --------------- 7.-------- '■----------- - ----
d redacçào sejam ou não publicados, não serão restituidos. ‘ " particular sao pagas. Os escriptos enviados

Typographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 R.


